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Agradecimentos

			Às leituras enriquecedoras de Mestres e Orientadores.

			Às orientações em sonho.

			No dia a dia, nos meus diálogos internos, diálogos com outras pessoas, com a vida.

			Aos diálogos com Deus.

			Às vivências que me lapidaram e continuam me lapidando com amor e, por vezes, com a dor.

		


		
			
Introdução

			Onde busquei, não encontrei.

			Ao olhar, não enxerguei.

			Ouvindo, me enganei.

			Ao escolher, sofri.

			Ao decidir, perdi.

			Quando senti, adoeci.

			Ao caminhar, caí.

			Ao subir, desci.

			Ao descer, afundei.

			Ao me relacionar, errei.

			Ao amar, magoei.

			Ao aprender, não pratiquei.

			Tudo isso aconteceu e, diante de tudo que vivi, será que consegui despertar MENTE e CORAÇÃO alinhada ao Divino, ao meu EU Superior, a Fonte de Tudo Que É?

			No entanto, Deus é persistente e paciente, assim continua através de várias e várias situações, momentos, falas, ações, percepções que acontecem ao longo da vida, buscar abrir os meus, os nossos olhos e mente... cabe a mim e a todos nós o DESPERTAR.

		


		
			
Reflexão

			Que mensagem agora Deus está enviando?

			Abramos os olhos.

			Ouçamos por favor.

			Enxerguemos o que está em sua frente.

			Tenhamos sensibilidade para perceber.

			Leiamos o óbvio.

			Que a escolha seja sábia.

			Estejamos conscientes.

			Que possamos usar adequadamente o Livre-Arbítrio.

			Caminhemos no bem e no bom.

			Que possamos seguir os preceitos de Deus, não as escritas do homem.

			Quando DEUS nos busca? O tempo todo.

			Fazemos esforços para perceber? Enxergar? Ver? Ouvir? Entender? Compreender? Sentir? Pegar? 

			O que acontece nesses momentos?

			Falta de percepção?

			Cegueira?

			Surdez?

			Desentendimento?

			Incompreensão?

			Insensibilidade?

			Pegar o errado?

			Falar o errado?

			Fazer o errado?

			Pensar o errado?

			Autossuficiência? 

			Assim, como diz o ditado, o SER HUMANO aprende com a DOR ou com o AMOR.

			É simples. Não é?

			Acredito que DEUS deve se perguntar: 

			O QUE DEVO FAZER?

			O DEVO DIZER?

			O QUE DEVO MOSTRAR?

			O QUE DEVE ACONTECER?

			O QUE DEVO ESCREVER?

			O QUE DEVO CONSTRUIR?

			O QUE DEVO GRITAR?

			Para que Você desperte.

			Onde devo ficar? 

			Onde devo ir? 

			Onde devo me manter?

			Onde e como devo aparecer? 

			De que forma surgir? 

			Como me transformar? 

			Sei lá mais o que, para que você desperte?

			Que malabarismo devo demonstrar para você acordar, despertar?

			Amigo!

			Irmão!

			Filho!

			Luz Divina!!! Acorde e deixe de sofrer, ouça assim deixando de se magoar, desperte e saiba amadurecer a caminho do Pai.

			Despertar pelo amor ou pela dor?

			Despertar por ter consciência ou por que alguém 
lhe exigiu ter consciência?

			Despertar por utilizar de maneira adequada 
o livre-arbítrio ou não?

			Despertar pela reflexão.

			Quantos e quantos momentos, situações, eventos, emoções, falas, pessoas, nos possibilitam responder a Deus?

			Pode ser boa ou ruim (na forma de perceber).

			Pode ser fácil ou não (na forma de conviver).

			Pode ser dolorosa ou não (na maneira de sentir).

			Pode ser....

			Você já parou para pensar, analisar, refletir sobre isso?

			Cada coisa que acontece a cada milionésimo, centésimo de segundo, sendo uma possibilidade de abrir a mente, abrir os olhos. Os olhos do coração. Os olhos da mente.

			Os olhos para Deus.

			Os olhos para o Divino.

			Lembre-se:

			Tudo passa, mas enquanto não passa, busque aprender para exemplo poder ser.

		


		
			
Mensagem da dor

			O quanto a dor ensina? O quanto você se permite aprender, ser lapidado por ela? Você já parou para pensar sobre isso? Como você deseja e o quanto você deseja aliviar, eliminar, acabar com a sua dor? Qual seja a dor?

			Eliminar a dor não significa que você aprendeu algo com ela.

			Você sabe o que é dor, tenho certeza disso! Quantas dores você já viveu? 

			Dores de decepção?

			Dor de vergonha?

			Dor de cabeça?

			Dor de arrependimento?

			Dor de preocupação?

			Dor de egoísmo?

			Dor de perda?

			Dor de vazio?

			Dor de solidão?

			Dor por ser magoado?

			Dor por ter magoado?

			Dor da perda?

			Dor da separação?

			Dor da partida?

			Dor emocional?

			Dor sentimental?

			Dor por saber de algo?

			Dor da mentira?

			Dor do silêncio?

			Dor por serem indiferentes?

			Dores e dores que se vive ao longo da vida nas suas várias situações e experiências, com as mais variadas pessoas.

			Então, quando você tem essa vivência, você se permite aprender com ela? Refletir sobre o motivo dessa dor? Cria, busca, pesquisa, procura formas de eliminar a dor? 

			Algumas dores podem ser evitadas, sendo assim, quando se aprende algo com a dor, qual seja ela e também qual seja a intensidade, você pode evitar que ela se repita. Já outras não têm como se evitar.

			Existem meios de evitar muitas dores em você, assim como você deve evitar a dor no próximo.

			Já parou para pensar nisso? Já mudou diante da reflexão que fez? Já se deu conta que isso é possível?

			Quantas vezes na vida a dor lhe chegou para que você desperte e você ainda não conseguiu despertar?

			E a dor se repete e se repete. 

			E muitas vezes a pessoa só faz reclamar do fato, mas não faz nada para mudar, perde a oportunidade de aproveitar a MENSAGEM DE DEUS.
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